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André Silva (1980) explora a fronteira entre a figuração e o abstracto desenvolvendo uma abordagem pictórica cen-
trada no universo das formas mecânicas e industriais e das arquitecturas urbanas. A sua pesquisa surge de uma ac-
tividade deambulatória: o sujeito/o artista, numa relação quotidiana com a urbanidade, com o transporte, com a cidade 
(enquanto centro global de cultura e meio de relações interpessoais) descobre imagens, primariamente, através de 
registos instantâneos e fotográficos.

Se por um lado, é o meio urbano o ponto de partida para a exploração pictórica, por contraste, o artista vive e trab-
alha num ambiente rural, assimilando e tornando visíveis as limitações temporais e tecnológicas do meio onde está 
inscrito. 

Neste sentido, a exposição ‘Borders’ é o resultado desta experiência pessoal que lhe é imposta e que levanta questões 
actuais como as resultantes das crescentes dificuldades económicas, que levam ao êxodo forçado dos habitantes das 
cidades, para as transformar em centros turísticos e parques de atracções. 

A deslocação quotidiana para a cidade e a demarcação destas fronteiras é notória em diversos aspectos da obra do 
artista que oferece, através da figuração abstracta, uma visão acelerada em composições de formas industriais - o 
comboio, o aeroporto, a arquitectura, alusões a mapas e desenho técnico - que são, em contraste, resultado de um 
processo de desaceleração (oposto ao industrial) o tempo da pintura, da secagem, e da sobreposição de camadas. 

‘Borders’ é composta por séries de trabalhos realizadas entre 2014 e 2017. As séries Occident Express e Arena con-
stituem uma visão fragmentada e espartilhada de urbanidade e movimento, resultado da viagem diária - o transporte 
público - elo de ligação, a fronteira entre o rural e o urbano, centro de globalização.

Em Arena a cidade assume-se como parque de diversões e conflito que caracteriza as grandes metrópoles da actu-
alidade. Enquanto que em Occident Express o artista assimila elementos mecânicos e industriais, característicos do 
interior destes não lugares - os transportes - em composições circunscritas, com aberturas onde predomina o negro, 
em Towers é explorada a visão em movimento do exterior, a passagem pelo subúrbio e a profusão de vértices que 
acentuam a verticalidade.

Dishwalla- Princípio do Fim? - três antenas parabólicas invertidas com focos de luz correspondentes às cores primárias, 
são pequenas narrativas: miniaturas à escala HO (1:87), como, por exemplo, árvores, cavalos, contentores e torres de 
telecomunicações. Dishwalla, é um termo usado na Índia que se refere ao uso ilegal de sinais de satélite, com o fim 
de serem compartilhados numa vizinhança. Esta paisagem composta de discos de satélite e antenas é, ainda, típica e 
visível na ruralidade suburbana portuguesa. Uma paisagem que mantém os traços rurais, sem infra estruturas, mas 
que pretende anexar o global.

Catarina Vaz



1.   Sem título, (da série Occident Express), 2016
      Acrílico s/ tela, 36x30 cm



2.   Sem título, (da série Occident Express), 2016
      Acrílico s/ tela, 30x25 cm



3.   Sem título, (da série Occident Express), 2016
      Acrílico s/ tela, 24x18 cm



4.   Sem título, (da série Occident Express), 2016
       Acrílico s/ tela, 100x100 cm



5.   Sem título, (da série Occident Express), 2016-2017
        Acrílico s/ tela, 60x50 cm



6.   Occident express II (da série Occident Express), 2015-2017 
      Acrílico s/ tela, 180x150 cm



7.   Sem título, (da série Occident Express), 2016
      Acrílico s/ tela, 50x60 cm



8.   Sem título, (da série Occident Express), 2016-2017
      Acrílico s/ tela, 51x74,6 cm



9.   Sem título, (da série Occident Express), 2016-2017
        Acrílico s/ tela, 60x50 cm



10.   Occident express I (da série Occident Express), 2015-2017 
         Acrílico s/ tela, 180x150 cm



11.   Sem título, (da série Arena), 2016-2017
        Acrílico s/ tela, 27x24 cm



12.   Sem título, (da série Arena), 2016-2017
        Acrílico s/ tela, 27x41 cm



13.   Arena, (da série Arena), 2016
        Acrílico s/ tela, 80 x 115 cm



14.   Towers, (da série Towers), 2016
        Acrílico s/ tela, 30x25 cm



15.   Dishwalla – Princípio do fim?, 2008-2017
        Antenas parabólicas, lâmpadas leds, cabos elétricos, suportes de ferro e modelos à escala HO (1:87)
        Dimensões variadas +/- 70x350x70 cm 



16.   Abismo, 2014
        Acrílico s/ tela, díptico 30x25 cm / cada



17.   Resolving Host (da série Resolving Host), 2017
         Acrílico s/ tela, 40 x 30 cm / cada



18.   Resolving Host (da série Resolving Host), 2017
        Acrílico s/ tela, 200 x 140 cm



19.   Sem título, (da série Palimpsesto), 2016-2017
        Acrílico s/ tela, 24 x 18 cm



20.   Sem título,  2013
         Acrílico s/ tela, 60 x 50 cm
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